


CAPÍTULO 1

— Aqui estão eles! — disse o Professor 

Cerise. Estava no Laboratório Cerise, na Cidade 

de Vermilion, com dois bilhetes coloridos na 

mão. Deu-os ao Ash e ao Goh, sorrindo.

Os rapazes examinaram os bilhetes.

— A Liga Mundial da Coroação!— leu o Goh 

em voz alta, cheio de entusiasmo. — E também 

bilhetes para a final? Que fixe!

— É, não é? — concordou o Professor Cerise.

O Ash não percebia. Nunca tinha ouvido falar 

da Liga Mundial da Coroação.

— O que é que é assim tão fixe? — perguntou 

ele.

O Goh e o Professor Cerise ficaram 

chocados.
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— Espera... não sabes mesmo, Ash? — ques-

tionou o Goh, sem acreditar.

O Ren e a Chrysa, que trabalhavam no labo-

ratório, estavam sentados ali perto e repara-

ram em toda aquela agitação. O Ren apressou-

-se a explicar:

— Até agora, cada região teve a sua própria 

Liga, ou Campeonato, cada uma com o seu 

campeão — explicou o Ash, que já sabia tudo 

aquilo.

A Chrysa continuou:

— Mas na Liga Mundial da Coroação, eles 

escolhem o melhor Treinador do mundo!

— Isso é mesmo muito fixe! — disse o Ash.

O Goh agitou os bilhetes à frente da cara do 

Ash.

— E isto são bilhetes para a final — acres-

centou. — Bilhetes para o derradeiro confronto!

— Então... então... — O Ash começou a per-

ceber. — Isso significa que vamos poder ver os 

melhores Pokémon do mundo a competir com 

os nossos próprios olhos!
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— Exato — confirmou o Professor Cerise.

— Uau! — exclamou o Ash. Que oportunidade 

incrível!

— Piiika! — O Pikachu também estava 

entusiasmado.

— Vai ser na região de Galar — informou o 

Professor Cerise. — E vão acontecer coisas 

naquele estádio que vos vão deixar boquiaber-

tos e surpreendidos! Quero que vão e aprovei-

tem tudo o que puderem.

O Ash e o Goh estavam prontos. 
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— Ótimo! Obrigado, professor. Mal posso 

esperar! — afirmou o Ash. Ele adorava os com-

bates Pokémon!

— E vou apanhar montes de Pokémon 

enquanto lá estiver — assegurou o Goh. 

O seu objetivo era apanhar um de cada 

espécie de Pokémon. Já tinha estado na região 

de Galar antes, mas mal podia esperar para 

conhecer mais Pokémon novos nesta viagem. 

O seu companheiro, Scorbunny, saltou-lhe ale-

gremente para o ombro.

Iam ver a Liga Mundial da Coroação!

*  *  *

O voo para a região de Galar foi bastante 

tranquilo. Mas assim que os dois amigos entra-

ram no espaço aéreo de Galar, todas as luzes 

do avião se desligaram de repente.

As pessoas olharam em volta confusas. 

O que se estava a passar? A hospedeira de 

bordo pediu aos passageiros que mantivessem 
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a calma. Toda a gente se manteve nos seus 

assentos, mas havia no ar muitos murmúrios 

ansiosos:

— Está alguma coisa lá fora! — disse o Ash. 

— Consigo senti-lo!

O Goh não tinha tanta certeza, mas ele e o 

Ash espreitaram pela janela. Viram logo uma 

extensa linha de espinhos a sobressair das 

nuvens. Havia algo enorme ali escondido. A ele-

tricidade estalava ao seu redor.

Um momento depois, as luzes no avião volta-

ram e tudo ficou normal outra vez.

— O que quer que tenhamos passado... o que 

era aquilo? — perguntou o Goh ao Ash.

— Era um Pokémon! — respondeu o Ash.

— Bem me parecia — disse o Goh. — Parecia 

ser mesmo poderoso!

— Scorburn! — concordou o Scorbunny.

— Sente-se mesmo uma adrenalina, não é? 

— ripostou o Ash alegremente. — Pensa só em 

todo aquele mistério... e está na região de Galar, 

à nossa espera!
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— Pois... também me deixou cheio de adre-

nalina! — concordou o Goh, dando um grande 

abraço ao Scorbunny.

Quando o avião aterrou, os rapazes e os seus 

companheiros Pokémon apanharam um auto-

carro para a Cidade de Wyndon. Chegaram ao 

entardecer.

O Ash esticou os braços para o ar.

— Olá, região de Galar! Voltei — anunciou.

O Pikachu também estava entusiasmado por 

lá estar:
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— Pika-chu!

O Goh virou-se para o Scorbunny, apoiado 

no seu ombro. O Pokémon Coelho era original-

mente de Galar.

— Já não vias Wyndon há algum tempo, hein? 

— disse.

— Scor! — concordou o Scorbunny, feliz por 

estar de volta.

O Ash estava ansioso por chegar à 

competição.

— Ei, Goh, onde fica o estádio? — perguntou.

— Ali! Mesmo à tua frente! — respondeu o 

Goh.

O Ash avançou em frente, mas apenas conse-

guiu ver uma parede gigante.

— Errr... onde? — questionou.

O Goh riu-se baixinho.

— Olha para cima... — pediu, inclinando a 

cabeça do Ash nessa direção.

Foi quando o Ash percebeu para onde estava 

a olhar. A parede gigante era apenas a parte 

debaixo de um enorme estádio em forma de 
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rosa! Havia um grande arco que se estendia 

por todo o edifício.

O Ash ficou completamente boquiaberto com 

a tamanha dimensão do estádio.

— É tão grande! — exclamou. Ele e o Pikachu 

começaram a correr em direção à entrada, 

com o Goh e o Scorbunny atrás deles. Abriram 

caminho por entre a multidão — ainda havia 

muitas pessoas cá fora, à espera de amigos ou 

a parar para comprar alguma coisa antes de 

entrarem.

— Fixe! Fixe! Fixe! — festejou o Ash enquanto 

corria.
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Mesmo antes das escadas de entrada, o Goh 

parou e levantou o punho no ar, dando uma 

gargalhada. 

— Este é um ótimo lugar para apanhar 

alguns Pokémon! — declarou ele.

Mas o Ash não queria desviar-se do caminho. 

— Então, Goh? Vamos para o estádio!

— Bem, eu vou ficar cá fora a apanhar 

Pokémon — tentou reclamar o Goh.

Mas o Ash agarrou-lhe o braço e arrastou-o 

pelas escadas e para o interior. Não era todos 

os dias que tinham bilhetes para um evento tão 

espetacular!
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CAPÍTULO 2

No estádio, filas e filas de bancos cercavam 

um vasto campo decorado com emblemas de 

Pokébolas de cada lado. O estádio era ao ar 

livre e as estrelas brilhavam no céu noturno. 

Enquanto o Ash e o Goh se sentavam, ficaram 
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maravilhados com a quantidade de pessoas 

presentes.

— Que multidão... — disse o Ash.

— Muito mais do que eu imaginei! — concor-

dou o Goh.

Mas não eram os únicos a reparar na mul-

tidão. Algumas filas atrás, a Team Rocket — os 

inimigos de longa data do Ash — avistou o Ash e 

o Goh a sentarem-se.

— Os miúdos? No meio deste lugar? — disse 

a Jessie. Ela, o James e os seus Pokémon, 

Meowth e Wobbuffet, estavam todos disfarça-

dos com roupas normais.

— Normalmente, eu sugeriria que nós rou-

bássemos o Pikachu... — afirmou o James, sem 

sombra de dúvida.

— Mas quando o Chefe dá uma ordem direta, 

deixamos as coisas habituais de lado — acres-

centou o Meowth.

A Jessie esclareceu as ordens.

— Devemos roubar os Pokémon de Galar que 

se tornam gigantescos!
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— Sim, para termos um prémio enorme! 

— disse o James.

— Certo! — exclamou o Meowth. Segurando 

o seu telemóvel Rotom preto, acrescentou: 

— E desta vez, temos o telemóvel certo para o 

trabalho!

— Wobbb-buffet! — concordou o Wobbuffet. 

O Pokémon Paciente da Team Rocket concor-

dava sempre com eles.

Nesse momento, as luzes do estádio diminuí-

ram e todos olharam para o campo. A audiên-

cia aplaudiu enquanto um espetáculo de luzes 

maravilhoso começava no centro do campo de 

batalha — feixes brilhantes e círculos giratórios 

de luz em várias cores. As luzes continuavam a 

mudar de forma, padrão e tonalidade enquanto 

o locutor começava a falar.

— Bem-vindos! — ecoou a voz do locutor 

por todo o estádio. — Chegou o momento por 

que todos esperavam! Nós estamos aqui para 

testemunhar a maior batalha Pokémon do 

mundo, que vai determinar o melhor Treinador 
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do mundo! Bem-vindos à Liga Mundial da 

Coroação!

Foguetes cintilantes começaram a explodir 

no estádio, acompanhados por feixes coloridos 

de luz vindos de todas as direções. O locutor 

continuou:

— Então, como chegámos aqui? Os Oito 

Mestres, os melhores Treinadores classifica-

dos pela Comissão de Batalha Pokémon, entra-

ram nesta competição de batalhas intensas 

para competir pelo cobiçado título de Monarca! 

Mas quem, perguntam vocês, são os nossos 

dois finalistas?

O estádio escureceu e um holofote iluminou 

um homem a caminhar para o campo de bata-

lha. Tinha cabelo vermelho espetado e uma 

capa escura.

— Primeiro, apresento-vos... Lance! — 

anunciou o locutor. A multidão aplaudiu 

entusiasticamente.

O Ash estava empolgado por ver o seu 

amigo.
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— Muito bem, é o Lance! — exclamou.

— A representar a região de Kanto! — gritou 

o Goh, entusiasmado.

O locutor continuou:

— O Lance é um dos membros de elite da Liga 

de Kanto e vencedor da prestigiada Taça da 

Elite dos Quatro! Conquistou o Torneio Mundial 

Pokémon na Cidade de Driftveil, um sonho para 

qualquer Treinador! Demonstrou a sua perí-

cia em ataques como membro dos Pokémon 

G-Men! As suas batalhas com Pokémon do tipo 

Dragão são verdadeiras obras de arte! Um 

Treinador e Pokémon de classe mundial!
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De repente, um holofote iluminou um homem 

a caminhar pelo lado oposto do campo. Tinha 

cabelo roxo e uma capa vistosa.

— E agora tenho o prazer de apresentar 

o nosso outro finalista. É... o Leon! — anunciou 

o locutor, e a multidão explodiu em aplausos. 

— Nascido e criado em Galar, conhecido por 

vencer a Taça de Campeão de Galar na sua 

primeira tentativa com vitórias esmagadoras! 

Nunca conheceu a derrota! Um Treinador 

que enfrenta qualquer desafio... chegou a 

combater contra cem desafiantes de todo o 

mundo e venceu-os a todos! O rei do reino! 
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A superestrela de Galar! O Campeão imbatível, 

Leon!

As luzes do estádio voltaram a acender-se 

com um brilho intenso. O Lance e o Leon esta-

vam prontos para a batalha.

— Não falta muito agora — disse o Goh. Ele e 

o Ash estavam prontos para a ação!
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CAPÍTULO 3

O árbitro desceu ao centro do campo no seu 

Aegislash.

— Nós vamos começar a grande final da Liga 

Mundial da Coroação! — anunciou. — Que se 

aproximem os dois Treinadores.

O Lance e o Leon deram um passo à frente, 

e o árbitro explicou as regras:

— A vossa batalha será uma única partida. 

O Treinador vence quando o Pokémon do adver-

sário não puder continuar.

O Lance dirigiu-se ao Leon:

— Vi as tuas batalhas anteriores e sei que 

és um Treinador com muita habilidade. Por isso 

tinha a certeza de que nos encontraríamos 

aqui.
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— Consegues sentir, Lance? — perguntou 

o Leon, fechando os olhos e fazendo um gesto 

dramático com o braço. O Lance ficou confuso, 

mas o Leon continuou a falar, gesticulando 

amplamente. — O ambiente tenso no campo, em 

contraste com os gritos e aplausos do público... 

ambos são incríveis, não achas?

O Lance riu e o Leon prosseguiu:

— Mas lembra-te, o público também pode ser 

cruel. Eles querem ver um de nós perder! Mas 

eu adoro superar esse medo. Adoro dar tudo 

de mim como Treinador! — O Leon girou 

a capa dramaticamente à frente do rosto. 
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— É a melhor sensação e nunca me canso 

disso!

O Lance olhou para ele, incrédulo.

— Achas que já venceste!

O Leon explicou:

— Sou imbatível porque aprendo com todas 

as batalhas, sejam elas minhas ou as que 

observo. E hoje... vou aprender com a minha 

vitória!

Os dois encararam-se com intensidade.

— Já não há mais nada a dizer — afirmou o 

Lance, pegando numa Pokébola. — Vamos bata-

lhar para ver quem é o mais forte!
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O árbitro chamou:

— Por favor, tragam os vossos Pokémon!

O Leon lançou uma Pokébola ao ar. Um 

Charizard surgiu e soltou um poderoso 

rugido. O Lance arremessou a sua Pokébola 

para a frente e um Gyarados apareceu, 

exibindo as suas presas. Mas, em vez das 

escamas azuis habituais, o Gyarados era 

vermelho.

O Goh e o Ash ficaram extasiados.

— Incrível! Olha só a cor daquele Gyarados! 

— gritou o Goh.

O locutor destacou a cena:
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— É o imbatível Charizard de Leon contra o 

Gyarados vermelho de Lance, que evoluiu de 

um Magikarp dourado!

— Scor, scorbun, scorrrr! — O Scorbunny do 

Goh estava muito animado.

O árbitro deu o sinal acima do campo.

— Que a batalha comece!

— Chegou a hora! — exclamou o Lance.

— Com certeza — respondeu o Leon. 

— Vamos fazer uma batalha de campeões!

A multidão aplaudiu enquanto os Treinadores 

comandavam os seus Pokémon.

— Charizard, Lança-Chamas! — chamou o Leon.

O Charizard inclinou-se para trás com um 

rugido, preparando a sua chama.

— O Gyarados contra-ataca com um Hiper-

-raio! — gritou o Lance. O Gyarados recuou 

para desferir o seu ataque.

Os dois poderosos ataques encontraram-se 

no meio do campo, até que, com uma explosão 

de fumo, o Hiper-Raio do Gyarados superou o 

Lança-Chamas do Charizard.
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